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RESUMO 
 
A mastite é a principal síndrome que afeta a 

produção e a qualidade do leite dos rebanhos 

mundiais. Por ser uma patologia multifatorial, seu 

controle é dificultado, podendo inclusive ficar latente 

nos animais ou no ambiente e torna-se recorrente de 

forma esporádica ou sazonal. Deste modo, este 

trabalho expõe alguns dos principais agentes 

causadores e seus possíveis impactos e algumas 

medidas para a sua prevenção e controle. 

 

Palavras-chave: qualidade do leite, contagem de 

células somáticas, contagem bacteriana total. 

 

 

 

 

 

MASTITE: SOME OF THE MAIN CAUSING 

AGENTS 
 
ABSTRACT 
 
Mastitis is the main syndrome that affects the 

productivity and milk quality of the world herds. 

Because it is a multi-factorial pathology, its control is 

difficult, and may even become dormant in animals or 

in the environment and return sporadically or 

seasonally. thus, this paper exposes some of the 

main causative agents and their possible impacts 

and some measures for their prevention and control. 

 

Keyword: milk quality, somatic cell counts, total 

bacterial count. 
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INTRODUÇÃO 
 
O objetivo desta revisão literária é apresentar 

aspectos relacionados à mastite bovina, 

estreitamente associada a uma resposta anti 

bacteriana endógena que pode resultar em apoptose 

celular e agravar o quadro clínico dos animais 

(POSSENTI et al., 2018) e, além disso, abordar sua  

epidemiologia e o conceito de contagem de células 

somáticas (CCS) e da contagem bacteriana total 

(CBT). 

 

O que é mastite? 

A mastite pode ser caracterizada como a principal 

doença que afeta os animais direcionados à 

exploração leiteira (LANGONI, 2000), é uma 

enfermidade de grande importância econômica 

(PEREIRA et al., 2010; WELLENBERG et al., 2002, 

HERRY et al., 2017). Acometendo de 20 a 50% das 

vacas em lactação (PITKALA et al., 2004). Essas 

perdas econômicas decorrem principalmente da 

menor quantidade de leite produzido (LADEIRA, 

2007), da redução na qualidade do leite dos quartos 

afetados (OLIVEIRA et al., 2011), das alterações na 

composição do leite (MA et al., 2004), e também por 

alterações patológicas do tecido glandular 

(RADOSTITS et al., 2002; TALBOT & LACASSE, 

2005; HAND, 2012).  

 

Além disso, existe uma relação entre a CCS e a 

concentração dos componentes do leite 

(SCHÄELLIMBAUM, 2000), como a redução nas 

proteínas sintetizadas na glândula mamária (α e β 

caseína, α-lactoalbumina e β-lactoglobulina) e o 

aumento das proteínas de origem sanguínea, como 

a albumina sérica e imunoglobulinas, em virtude do 

processo inflamatório causado pela mastite 

(KITCHEN, 1981). Tais fatos resultam em menores 

valores pagos pela indústria, principalmente por 

aquelas que bonificam o produtor pelo quesito 

qualidade do leite (EDMONDSON, 2002) e descarte 

leite, devido à carência no uso de antibióticos. 

 
Sua ocorrência está ligada a aspectos multifatoriais 

(ANAYA-LOPEZ et al., 2006), como a falta de um 

manejo de ordenha adequado e condições 

ambientais insalubres. Ocasionando também 

alterações na celularidade do leite, resultando na 

redução da produção, devido aos agravos no tecido 

glandular, somados aos reflexos na saúde pública 

(Ribeiro, 2008). 

 

 

De acordo com Kitchen, (1981), a mastite resulta em 

um considerável aumento dos valores da contagem 

de células somáticas (CCS), alterando a composição 

do leite, atividade enzimática, o tempo necessário 

para a coagulação no processo de fabricação de 

queijos, rendimento e produtividade e a qualidade 

dos derivados lácteos, influenciando negativamente 

na qualidade destes (LEITNER et al., 2006). 

 

A mastite pode se manifestar na forma clínica, 

através da manifestação de sinais visuais aparentes 

("grumos") ou na forma subclínica, sem sinais 

aparentes. Em trabalho realizado por Peller et al. 

(1999), os autores verificaram que 63% das 

fazendas realizam descarte por mastite. Segundo 

Silva et al. (2004), em animais da raça holandesa os 

descartes devido a alterações na glândula mamária 

representaram 18,63%, sendo a mastite a maior 

causa representando 56,82%. 

 

A mastite subclínica, que se destaca por não 

apresentar sinais clínicos aparentes é a forma mais 

prevalente, pode reduzir a secreção de leite em até 

45% (Harmon, 1994), ocasionando significativas 

perdas econômicas, tanto na diminuição do volume 

produzido, como na qualidade do leite além dos 

gastos com medicamentos (COSTA et al., 2017). 

Devido ao diagnóstico dificultoso, prevalece sobre a 

mastite na forma clínica Herry et al. (2017) se 

classificando ainda como de curta duração, quando 

ocasionada por patógenos ambientais, onde 

medidas acertadas de manejo solucionam os casos, 

e os de longa duração, provocada por patógenos 

contagiosos, que podem se manifestar de forma 

esporádica ou não (CHANETON et al., 2008). 

 

Fatores predisponentes para o desenvolvimento 

da mastite 

Entre os inúmeros fatores que culminam na 

ocorrência das formas de mastite, podemos citar a 

resistência natural da glândula mamária, estágio e a 

ordem da lactação, hereditariedade, idade do animal, 

infectividade e patogenicidade do agente etiológico, 

o manejo de ordenha, o clima e o estado 

imunológico e nutricional do animal, (PRESTES et 

al., 2002) e ao manejo do rebanho (RENEAU, 1986).  

Uma das melhores formas de controlar a mastite nos 

rebanhos leiteiros consiste em uma ordenha 

adequada (National Mastitis Council, 1996). 
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Fontes de Infecção 

Na tabela 1 três principais formas de proliferação da 

mastite são demonstradas 

Tabela 1: Principais formas de proliferação de 

mastite 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Dentre as principais vias de contaminação e 

transmissão Tabela 2, é possível ainda citar que 

alguns fatores são predisponentes para o aumento 

da suscetibilidade dos animais a mastite, dentre 

eles, a genética, o número de lactações, estado 

nutricional e a idade do animal. 

Tabela 2: Principais vias de contaminação e 

transmissão de mastite 

 

Vias de 

eliminação 

Fômites, leite contaminado, fezes, 

urina, secreções oronasais, sangue e 

demais secreções. 

Vias de 

transmissão 

Leite contaminado, mãos do 

ordenhador, fômites, vetores 

(moscas), ordenhadeira mecânica, 

cânulas, sondas, seringas e agulhas 

(utilizadas para a aplicação de 

ocitocina) e utensílios em geral. 

Portas de 

entrada 

A grande maioria das mastites se 

inicia através da entrada dos agentes 

causadores pelo canal do teto, já na 

forma sistêmica, a infecção ocorre 

pela via hematógena. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

Principais agentes causadores e suas 

características 

Os microrganismos envolvidos na etiologia da 

mastite bovina podem ser classificados em 

patógenos “maiores” e “menores”. Na primeira 

classe, estão incluídos os agentes que provocam 

grandes valores numéricos de CCS, alterações 

significativas na composição do leite e, portanto, um 

grande impacto econômico. Os principais patógenos 

classificados como “maiores” são os Staphylococcus 

aureus, Streptococcus agalactiae, coliformes, 

estreptococos, enterococos, Pseudomonas sp., 

Actinomyces pyogenes e Serratia sp., Já os 

Estafilococos coagulase negativos e 

Corynebacterium bovis são considerados patógenos 

“menores” e promovem inflamações moderadas com 

valores numéricos de CCS de no máximo 2 a 3 

vezes superior à dos quartos sadios (MULLER, 

2002). 

 

Classificação dos agentes 

Os agentes causadores são classificados de acordo 

com os seus padrões de transmissão, estando estes 

categorizados abaixo. 

 
Agentes contagiosos: Composto por agentes 

presentes na microbiota normal dos animais, tetos e 

pele da glândula mamária (LANGONI, 2000), com 

sua infecção através de contato com ordenhadeira 

mecânica, com o próprio ordenhador e vaca para 

vaca (ESSLEMONT & KOSSAIBATI 2002; SOUZA, 

2010). As principais bactérias envolvidas nos 

processos de desenvolvimento de casos de mastites 

contagiosas são demonstradas no quadro 1: 

 

Quadro 1: Principais bactérias envolvidas nos 

processos de desenvolvimento de mastites 

contagiosas 

Agentes 

contagiosos 

Corynebacterium bovis 

Mycoplasma spp. 

Staphylococcus coagulase 

negativo 

Streptococcus agalactiae 

Staphylococcus aureus 

Staphylococcus coagulase 

negativo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Mastite 

endógena 

Bovinos portadores apresentam a 

forma subclínica crônica da doença, 

contaminando os demais animais do 

rebanho através do contato com 

teteiras de ordenha, agulhas 

reutilizadas e utensílios de uso 

comum. 

Mastites 

ascendentes 

Os reservatórios dos agentes 

causadores são constituídos por 

outros animais ou o homem, e 

através destes, que ocorre a 

contaminação através de moscas, 

ou as mãos do ordenhador. 

Mastites 

descendentes 

Caracterizada pela presença de um 

animal doente, com a forma clínica 

da doença, que contamina o 

ambiente e utensílios de ordenha, 

que entrará então em contato com 

os outros animais. 
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Staphylococcus aureus 

Dentre os agentes causadores, o Staphylococcus 

aureus é um dos principais agentes das mastites 

consideradas contagiosas, apresentando elevada 

incidência na maioria dos rebanhos leiteiros em 

vários países (SÁ et al., 2004). Caracterizado ainda 

como o agente etiológico predominante em mastite 

subclínica (PYORALA & TAPONEN, 2009; 

BANDEIRA et al., 2013). Os casos normalmente são 

crônicos e de longa duração, podendo persistir por 

várias semanas, meses ou nunca serem curados. 

Os tratamentos com antibiótico dos casos clínicos 

falham continuamente em eliminar de forma 

satisfatória a infecção principalmente em vacas mais 

velhas ou com histórico de reincidência da doença 

(BRANMLEY & DODD, 1984; BRAMLEY, 1992), 

devido ao fato do agente se encapsular quando o 

ambiente se torna desfavorável, e após algum 

período de inatividade, volta a liberar esporos. 

 

Em experimento realizado com 423 animais, 

Bandeira et al. (2013) constataram a presença de 

mastite subclínica em 53,6% dos animais testados, 

sendo a presença de Staphylococcus coagulase 

positiva identificada em 12,6% dos animais. Nestes 

mesmos animais, a bactéria identificada como S. 

aureus foi o agente etiológico presente em 17,6% 

dos casos. Percebeu-se ainda que, dentre o grupo 

identificado como coagulase positiva, 85,7% 

corresponderam a S. aureus, enquanto 8,5% 

mostraram características compatíveis com S. 

intermedius e 5,8% foram classificadas como 

sendoS. hyicus. 

 
O S. aureus é predominantemente encontrado no 

epitélio do úbere e nos tetos dos animais 

(BANDOSH & MELO, 2011). Deste modo, o próprio 

animal pode se tornar uma fonte de contaminação, e 

a infecção pode ocorrer com facilidade. Possui ainda 

um padrão cíclico de liberação de bactérias pela 

glândula mamária (HARMON, 1994), que explica 

valores numéricos expressivos em determinado 

períodos e seguido de muito baixos, posteriormente, 

o que pode conferir uma falsa ideia de cura do 

animal. Pode ainda ocorrer de forma hiperaguda a 

subclínica, tendo a forma subclínica crônica com 

episódios clínicos ocorrendo como a forma mais 

observada (QUINN et al., 2002). 

 

 

 

Quanto à composição do leite, o S.aureus é o 

microrganismo patogênico mais encontrado no leite 

cru, (ZECCONI & HAHN, 2000). Tal fato 

provavelmente se dá devido à multiplicação do 

agente em uma grande velocidade, o que resulta em 

um grande número de bactérias presentes no interior 

do quarto mamário afetado em um curto período de 

tempo. 

  
Streptococcus agalactiae 

O Streptococcus agalactiae foi o primeiro 

microrganismo identificado como o agente etiológico 

da mastite, (ELVINGER & NATZKE, 1992). Possui 

sintomatologia semelhante ao S.aureus, podendo 

inclusive ser crônico. Normalmente os animais 

portadores são identificados devido aos altos valores 

de CCS que apresentam. O S. agalactiae é um 

patógeno contagioso, ou seja, está plenamente 

adaptado à sobrevivência no interior da glândula 

mamária. Desta forma, na maioria dos casos causam 

a mastite na forma subclínica. Nos rebanhos onde o 

controle de mastite é ineficiente, existe uma alta 

incidência, Maisano et. al. (2018), podendo ainda 

existir casos clínicos intermitentes, porém com 

menor incidência (BRADLEY, 2002). 

 

Corynebacterium 

Em geral é um patógeno secundário, que afeta 

principalmente os animais em lactação sem grandes 

alterações nos valores de CCS, coloniza 

principalmente o canal do teto e prevalece em 

fazendas onde a realização do pós dipping é falha, 

sendo um indicativo de manejo inadequado 

(GONÇALVES, 2012). 

 

Em estudos realizados no estado de Minas Gerais, 

sobre a prevalência de microrganismos causadores 

de mastite, identificaram-se bactérias do gênero 

Corynebacterium spp. nos 48 rebanhos estudados, 

de modo que em 24 destes rebanhos, 21 a 40% dos 

quartos mamários das vacas estavam infectados e o 

agente era o responsável por causar infecção no 

maior número destes quartos mamários 

(MATTHEWS et al., 1992; BRITO et al., 1999). 

 

Mycoplasma spp. 

O Mycoplasma é um gênero de bactérias de 

tamanho reduzido e com membrana flexível, que o 

torna imune a certas classes de antibióticos como as 
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as penicilinas. É altamente contagioso, disseminado 

durante a ordenha, por aerossóis e secreções de 

animais com distúrbios respiratórias e genitais, além 

das vias hematógena ou linfáticas são 

responsabilizadas pela disseminação do micoplasma 

de um órgão infectado para outro (SACHSE et al., 

1993; BENNET & JASPER, 1977). 

 
A mastite causada por este microrganismo é 

caracterizada por uma significativa queda na 

produção de leite, rápido desenvolvimento da 

doença em todos os quartos mamários, secreção de 

leite aquoso com pequenos grumos e severa 

inflamação do úbere, que ainda pode ocasionar 

pequeno comprometimento sistêmico (BUSHNELL, 

1984). Além deste quadro clínico, alguns animais 

podem apresentar a mastite subclínica, e mesmo 

que as vacas estejam aparentemente saudáveis 

podem liberar patógenos do mycoplasma no leite 

produzido, vindo a contaminar bezerras e 

desenvolver nestas, doenças como diarreia, 

pneumonia e problemas de locomoção. 

 

Staphylococcus coagulase negativo 

Os estafilococos são classificados como positivos ou 

negativos para coagulase com base em sua 

capacidade de coagular o plasma. São integrantes 

da microbiota normal, entretanto são oportunistas 

podendo vir a infectar o interior do úbere animal por 

longos períodos (TIMMS & SCHULTZ, 1987). O 

grande número de espécies inseridas nesta 

classificação resulta em um maior cuidado quanto ao 

tratamento a ser adotado, incluindo medidas de 

prevenção nos meios de transmissão como os 

ambientais. 

 
Agentes ambientais: Estes agentes são os 

existentes em múltiplos reservatórios, como o solo, 

água, fezes, cama, matéria orgânica e realizam a 

infecção via contato do animal com alguma destas 

fontes ou via sistema de ordenha entre um animal 

sadio e outro infectado, de modo que estes 

microrganismos colocam o animal em maior risco. 

Uma vez tendo invadido a glândula mamária, estes 

agentes não causam uma reação inflamatória quase 

que imediata, porém de curta duração (SALINA et. 

al., 2017). As principais bactérias envolvidas nos 

casos de mastites ambientais são demonstradas no 

Quadro 2: 

 

Quadro 2: Principais agentes envolvidos nos 

processos de desenvolvimento de mastites 

ambientais 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Streptococcus dysgalactiae 

Por se tratar de um agente ambiental, sua 

disseminação pode se dar pelo equipamento de 

ordenha ou outro utensílio e a transmissão ocorre 

principalmente após a ordenha (LANGONI et al., 

2015), e como a bactéria pode persistir na glândula 

mamária, contaminando vários animais. O controle 

pode ser realizado pela adoção de procedimentos 

higiênicos corretos no momento da ordenha 

(BRAMLEY & DODD, 1984). Devido a isso, é muito 

importante que o manejo pós-dipping seja 

corretamente realizado. 

 
Streptococcus uberis 

O Streptococcus uberis é a causa mais comum de 

novas infecções em vacas secas, ocorrendo 

usualmente no início da lactação e final do período 

seco e já foi isolado tanto de material orgânico como 

inorgânico, usado como cama (BRAMLEY & DODD, 

1984). Possivelmente por sua rápida mutação e 

resistência de cepas a antibioticoterapia 

(ABUREEMA et al., 2014). 
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Agentes ambientais 

Nocardia spp. 

Trueperella pyogenes 

Micoplasma bovis, 

Protothecas spp. 

Fungos e Leveduras 

Pseudomonas spp. 

Escherichia coli 

Klebisiella spp. 

Streptococcus uberis 

Streptococcus dysgalactiae 
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Em trabalho realizado por Pecka-Kiełb et. al. (2016) 

os autores concluíram que esta bactéria provoca o 

aumento da CBT e ainda a diminuição do nível de κ-

caseína, o que afeta significativamente a 

composição do leite, levando a uma deterioração da 

qualidade dos derivados lácteos. 

 
Klebisiella spp. 

A Klebisiella spp frequentemente é encontrada em 

material orgânico e esterco, e nos produtos de 

madeira, normalmente utilizados nas camas de 

bovinos em sistemas como o compost-barns, que 

são considerados os principais reservatórios de 

Klebsiella nas explorações leiteiras, provavelmente 

por ocorrer a liberação do agente pelas fezes dos 

animais (MUNOZ  et al., 2006).   

 
A higiene ambiental e o uso de materiais de cama 

inorgânicos, como areia, são recomendados para 

controlar a mastite causada pela Klebsiella, embora 

esta possa ocorrer também em camas de areia, 

Munoz et. al. (2006). Podendo ainda ser encontrada 

nos utensílios de ordenha, facilitando a 

contaminação de animais sadios. 

  
O agente penetra profundamente no úbere 

diminuindo a capacidade de produção de leite, 

podendo ainda se tornar crônica (University of 

Minnesota, 2014). 

 
As endotoxinas deste agente induzem severas 

mudanças na permeabilidade vascular e 

consequente aumento das células somáticas na 

glândula mamária e leite, causando edemas, 

depressão, toxemia e, casos agudos e graves de 

mastite (FERNANDES et al., 2009). 

 
A correta higiene das instalações, salas de ordenha 

e currais é fundamental para se conter o agente em 

fazendas leiteiras (ZADOSKS et al., 2011), além da 

correta fermentação e manejo de cama em sistemas 

compost-barns. 

 
Escherichia coli 

Membro do mesmo grupo das 

enterobactérias Escherichia coli, Klebsiella spp 

e Enterobacter spp, configura-se como um dos 

importantes agentes causadores da mastite 

subclínica, principalmente nos rebanhos onde a 

mastite é causada por agentes contagiosos estão  

 

 

sob controle, principalmente em sistemas do tipo  

free-stall. Como este patógeno possui caráter 

ambiental, sua sobrevivência no úbere é 

dificultada, originando casos clínicos mais 

amenos e de curto prazo (LANGONI et al, 2017). 

Castro et al. (2016), observaram em seu estudo 

que um importante vetor deste agente causador é 

a mosca dos estábulos Stomoxys calcitrans, e 

que o contágio em sistemas onde os animais 

permanecem confinados é facilitado. As infecções 

podem ocorrer de forma clínica e subclínica, com 

quadros que podem se agravar e até ocasionar a 

morte do animal (HERTL et al., 2010). E os 

efeitos da infecção podem ser prejudiciais a longo 

prazo, mesmo após a cura, culminando na 

diminuição da produção e qualidade do leite 

(BLUM et al., 2014). 

  
Pseudomonas spp. 

A ocorrência dos gêneros de bactérias 

Pseudomonas, da família Pseudomonadaceae, e 

Plesiomonas, pertencentes à família 

Vibrionaceae, estão normalmente associados a 

ambientes aquáticos. De forma que a água 

utilizada na higienização dos tetos e 

equipamentos de ordenha e também do conteúdo 

reutilizável de pré ou pós-dipping, e de cânulas 

contaminadas durante a terapia intramamária, 

são os fatores facilitadores para a infecção da 

glândula mamária sendo que a Pseudomonas 

aeruginosa é o agente mais comum 

(FERNANDES et al., 2009; OLIVEIRA DA COSTA 

et al., 2010). 

   
Normalmente apresenta multirresistência aos 

principais grupamentos de antimicrobianos 

convencionais, devido a mutações que 

determinam linhagens resistentes às drogas 

derivadas do anel βlactâmico e fluorquinolonas 

(FERNANDES et al., 2009), o que ocasiona casos 

crônicos e/ou subclínicos em que os animais 

elevam a contagem de células somáticas do 

rebanho por toda a vida. A realização de um pré-

dipping eficiente e a cloração da água utilizada 

são uma boa prática preventiva. 

 

Fungos e Leveduras 

 Quanto à mastite micótica, as leveduras 

normalmente são as causadoras de infecções da  
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glândula mamária, sendo que os principais agentes 

envolvidos na mastite micótica 

são Candida e Cryptococcus, além 

de Geotrichum, Pichia e Trichosporon 

(SPANAMBERG et al., 2009). Os principais 

reservatórios são o solo, água e principalmente 

matéria orgânica em decomposição, e a 

contaminação ocorre através da falta de assepsia na 

aplicação de medicamentos intramamários ou na 

utilização de cânulas. Pode ocorrer a cura 

espontânea, não sendo necessária a aplicação de 

antibióticos, somente a melhora nos procedimentos 

de higienização e de ordenha. 

  
Protothecas spp. 

As algas do gênero Prototheca spp., aclorofilada, 

imóvel são relatadas como uma importante causa de 

mastite ambiental (ANDERSON & WALKER, 1988; 

HODGES et al., 1985; SPALTON, 1985; CAMBOIM 

et al., 2010). Estão distribuídas no ambiente 

Yamamura et al. (2007), principalmente em locais 

ricos em matéria orgânica em decomposição, úmidos 

e em ecossistemas aquáticos, como rios e 

bebedouros (OLIVEIRA DA COSTA et al., 2010). A 

partir desses locais, a alga pode ser ingerida por 

animais e ser disseminada no ambiente pela 

eliminação através das fezes de vacas, bezerros e 

de animais silvestres (CAMBOIM et al., 2010). 

 
A contaminação muitas vezes se dá através do uso 

de água não clorada no manejo de ordenha, onde o 

ordenhador utiliza somente a água no manejo pré-

dipping ou então na presença de poças de água 

contaminada em que por algum motivo o animal 

venha a entrar em contato. Após a infecção, poucos 

agentes antimicrobianos possuem algum efeito e 

devido à alta taxa de contaminação de novos 

animais, é recomendado, como melhor método de 

controle da doença, a eliminação dos animais 

infectados (KIRK, 1991; LAGNEAU, 1996). 

 
Micoplasma bovis 

Mycoplasma é um patógeno altamente contagioso, 

podendo causar mastite, pneumonia, artrite, entre 

outras enfermidades (MANZI et al., 2018). Tal fato é 

devido à transmissão com disseminação presumida 

hematogênica, linfática, ou através de passagens 

anatômicas compartilhadas, o que pode inclusive 

ocasionar pneumonia em bezerras lactentes que  

 

 

 

 

ingerem alimento oriundo de vacas infectadas 

(LAMM et al., 2004). 

 
Devido a sua simplicidade estrutural, onde não 

possuem parede celular fixa, e sim uma flexível, 

são altamente resistentes aos antibióticos, e uma 

vez infectada, a vaca pode permanecer longos 

períodos sem demonstrar sintomas e liberar o 

agente pelo resto de sua vida, o que faz com que 

este patógeno seja altamente contagioso 

(JUNQUEIRA, 2017). 

 
Pode resultar casos de mastites clínicas, 

subclínicas ou crônicas. Os sinais clínicos 

incluem agalaxia em mais de um quarto mamário, 

e o aumento de casos que não respondem ao 

tratamento (JUNQUEIRA, 2017). 

 
Nocardia spp. 

A ocorrência de Nocardia spp,normalmente não é 

muito comum, em trabalho realizado por 

Castaneda et al. (2013), e avaliando 2205 

animais, os autores encontraram a ocorrência 

deste agente causador em apenas 0,6% dos 

animais. Este agente, normalmente se encontra 

no solo, água e pele dos animais, e a infecção se 

dá através da ordenha. Como sintoma, o animal 

apresenta nódulos endurecidos no úbere, que 

podem se romper e deixar uma secreção 

purulenta extravasar para o exterior, Santos & 

Fonseca, 2007. Ademais, o agente é resistente à 

maioria dos antibióticos, e a enfermidade pode se 

tornar contagiosa para o rebanho leiteiro (ZIECH 

et al., 2011), Sendo a prevenção a melhor 

maneira de evitar. 

 
Trueperella pyogenes 

A ocorrência de Candida krusei e Trichosporon 

spp. é relatada na literatura. Normalmente a 

presença destes está condicionada à falha na 

antissepsia, ao tratamento intramamário repetitivo 

ou higiene precária do sistema de ordenha 

(SARTORI et al., 2014; COSTA et al., 2008). 

Estes agentes se encontram principalmente no 

ambiente, e a contaminação se dá através das 

mãos do ordenhador e utensílios de ordenha. 

 
CONCLUSÕES 

 A metodologia utilizada não permitiu identificar 

todos os fatores que poderiam aumentar a CCS,  
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entretanto define quais são os principais agentes 

causadores. Desta forma, os resultados são úteis 

para aprimorar os programas de controle da mastite. 
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